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INTRODUÇÂO

O climatério é um evento que ocorre entre os 35 e 60 anos de idade e que marca o fim da vida
fértil  da  mulher,  marcado  pela  menopausa  (SCHOENAKER;  JACKSON;  ROWLANDS,  2014).  A
menopausa  é  definida  como  a  cessação  permanente  da  menstruação,  resultante  da  falência
ovariana,  que  provoca  uma  queda  nos  níveis  de  estrogênio,  gerando  um  quadro  de
hipoestrogenismo (GROUP, 1996).

A queda nos níveis de estrogênio resulta em mudanças metabólicas que predispõem o organismo
feminino ao aumento da produção de espécies reativas de oxigênio (ERO), que resulta em aumento
do estresse oxidativo (GENSCHEL, 2009). Estudos mostram que o estrogênio protege contra a
formação dessas espécies reativas, por desempenhar papel antioxidante (SANTO et al.,  2006).
Além disso,  mostram que  quanto  maior  o  tempo  de  menopausa,  maiores  são  os  níveis  de
lipoperoxidação, caracterizando um dano oxidativo (SANTO et al., 2001).

Após  a  menopausa,  ocorrem  também  dislipidemias  com  o  aumento  dos  níveis  séricos  de
triglicerídeos (GASPARD; GOTTAL; BRDLE, 1995) e alterações antropométricas, como o aumento do
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peso corporal e modificações na distribuição de gordura (RENA et al., 1991).

Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo investigar o nível de lipoperoxidação e de
triglicerídeos, além de verificar a hipótese de correlação entre esses dois parâmetros, em mulheres
em pós menopausa.

METODOLOGIA

O projeto está de acordo com as Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisas Envolvendo
Seres Humanos segundo a Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS) nº. 466/2012 e foi
aprovado pelo Comitê de Ética da UNIJUÍ,  conforme PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP N°
1.173.158.

O estudo foi do tipo transversal, exploratório e correlacional, no qual foram determinados o nível de
lipoperoxidação  e  a  concentração  de  triglicerídeos  em  mulheres  sob  acompanhamento  nas
Estratégias  Saúde  da  Família  (ESF),  do  município  de  Santo  Ângelo-  RS.  Foram avaliadas  54
mulheres, selecionadas com base em critérios de inclusão como idade de 30 anos ou mais; em pré
ou pós-menopausa (de no mínimo 12 e máximo de 120 meses), e de exclusão, como decisão da
paciente em não participar do estudo ou da avaliação laboratorial, presença de doença autoimune,
infecção aguda e câncer, diagnosticados antes do início do estudo, ou em quimioterapia.

As mulheres foram distribuídas em dois grupos, de acordo com a mediana da idade (58 anos),
sendo um deles composto de mulheres com idade de até 58 anos e o outro, composto de mulheres
com idade igual ou superior a 59 anos. As mulheres em pós-menopausa foram divididas em dois
subgrupos,  com base  na  mediana  do  tempo  de  menopausa  (12  anos),  sendo  um subgrupo
composto de mulheres com até 12 anos de tempo em pós-menopausa e o outro, mulheres com 13
anos ou mais de tempo em pós-menopausa.

Avaliação de Estresse Oxidativo - Malondialdeído (MDA): A lipoperoxidação foi analisada por
meio o método de Substâncias Reativas ao Ácido Tiobarbitúrio (TBARS) (BUEGE; AUST, 1975). A
leitura  da  absorbância  foi  realizada  à  535nm  por  espectrofotometria  e  a  concentração  de
malonaldeído (MDA) formado foi expressa em nmol de MDA/mg de Proteína.

Dosagem  de  triglicerídeos:  A  dosagem  de  triglicerídeos  foi  realizada  por  metodologia
colorimétrica,  com dosagen direta.  Para  realização desta  análise  foi  utilizado kit  da Bioclin  –
Quibasa através da automação BS200- Mindray, para tal foram utilizados aproximadamente 200μl
de soro por paciente e 500μl de reagente.

Analise estatística: Foi realizado Anova de uma via com pós teste de Tukey para comparação de
médias dos grupos, e teste de correlação de Pearson, para estudo correlacional, considerando o
nível de significância de 0,5%, p<0,05.

RESULTADOS e DISCUSSÃO

 Quando analisado o nível de lipoperoxidação no plasma de mulheres pré e pós-menopáusicas,
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observa-se que a concentração de MDA (MDA / mL de plasma) é maior no grupo de mulheres com
tempo de pós-menopausa igual ou superior a 13 anos. Portanto, conforme o tempo de menopausa
vai aumentando, aumenta também o nível de peroxidação lipídica (Figura 1). Esse resultado indica
que quanto maior o tempo de pós-menopausa maior o risco de ocorrência de dano oxidativo,
condição agravante para a disfunção metabólica e estresse oxidativo (SANTO et al.,  2001). O
aumento da lipoperoxidação pode causar disfunção endotelial que leva à inflamação, dano tecidual
e alterações morfológicas capazes de acarretar aumento da resistência vascular e hipertensão
(CAROLINA et al., [s.d.]).

Figura 1. Avaliação da lipoperoxidação do plasma de mulheres nos períodos de pré- e
pós-menopausa.  Dados  expressos  em  média  ±  desvio  padrão.  Pré-Menopausa  n=18;  Pós-
Menopausa 1-12 n=18; Pós-Menopausa 13-30 n=18. Teste Anova de uma via, com pós teste de
Tukey, p<0,05.

Os  resultados  obtidos  por  meio  do  teste  de  regressão  linear  simples,  entre  os  níveis  de
lipoperoxidação  e  os  níveis  de  triglicerídeos  séricos,  considerando  todas  mulheres  pós-
menopáusicas, não indicam correlação entre as variáveis tempo de menopausa (p= 0,223832) e
idade (p= 0,656401). Porém, quando se analisam os mesmos parâmetros nos distintos grupos
(tempo de pós-menopausa entre 1-12 e entre 13-29 anos), observa-se que, nos grupos de mulheres
com maior tempo de pós-menopausa (Figura 3) e de mulheres mais velhas (Figura 4), ocorre uma
correlação positiva entre os níveis de lipoperoxidação e a concentração de triglicerídeos, o que não
acontece no grupo de mulheres com menor tempo de pós-menopausa (Figura 2) ou com menor
idade (Figura 5). Isso mostra que, a idade e o tempo de pós-menopausa são fatores agravantes
para  ocorrência  de  danos  oxidativos  (BOJANA  KISIC,  DIJANA  MIRIC,  [s.d.])  e  associados  a
hipertrigliceridemia (SERBAN MG, 1998).
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Figura 2. Análise de correlação dos níveis de triglicerídeos e lipoperoxidação em mulheres
com até 12 anos em pós-menopausa. N=18. Correlação de Pearson, R2=0,0014, p>0,05.

Figura 3. Análise de correlação dos níveis de triglicerídeos e lipoperoxidação em mulheres
com mais de 13 anos em pós-menopausa. N=18. Correlação de Pearson, R2=0,305, p<0,05.

Figura 4. Análise de correlação dos níveis de triglicerídeos e lipoperoxidação em mulheres
com mais de 58 anos de idade. N=27. Correlação de Pearson, R2=0,2509, p<0,05.



Evento: XXV SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

Figura 5. Análise de correlação dos níveis de triglicerídeos e lipoperoxidação em mulheres
com menos de 58 anos de idade. N=27. Correlação de Pearson, R2= 0,00001, p>0,05.

CONCLUSÃO

Mulheres  mais  velhas  e  com maior  tempo  de  menopausa  apresentam maior  risco  de  dano
oxidativo, o qual está associado ao aumento da concentração de triglicerídeos circulantes.
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